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PREÇO DAS ASSIGNATURAS: 

CAPITAL ES'l'ADOS 

Anno. 
Semestre 

20$000 I Anno. 
12$000 I Semestre 

24$000 
14$000 

Os senhores assig·nantes dos Estados 
podem envia.r-nos a importancia das assig·­
natnras, em cartas registradas ou em vales 
postaes . 

A ADMINISTRA ÇÃO 

D ON Qt1IXOTE 

Rro DE JANEIRO, 9 d e Março de 189õ, 

Xo supplemento illustradb que acompanha 
a nossa ediçllo de hoje, damos o facto luctuoso 
que acaba ele roubar ao heroico Eetado de 
Pemambuco um dos seus maiA illustres c i dadllos, 
o Dr. José Maria de Albuquerque Mello, re­
dactor principal do joriJal A Provmcia e um 
dos chefes do partido autonomista. 

Esse facto, que o Pouer Central, em vif.ta 
dos telegrammas que o previ~tm, poderia ter 

tu! vez evitado, providenciando no sentido de 
ser g1uan tida a liberdade eleit')ral no pleito que 
o occa~ionou, impressíoncu profundamente a 
todo ~ nesta capital, como sem duvida terá. igu ,ll 
mcute impressionado a Lodo o paiz . 

T ranscrevendo aqui os telegrammas que de 
Pernambuco foram expedidos para quasi todos 
os j l -Daes d' esta Capital, da:nos aos nossos 
luit< res os esclurecimeJJtod n ecessarios para a 
boa co mprehen<>ão do uoõso suppleruento. 

~cl"'.rrrammas publzútd!Js pelo «Jornal do 
Co11.meráo ,. cGazeta de Notzczan, «]o7'­
nal do Bra:pl ·• e , O Pazz, 

HECll'E, 4 ( l.õO, tarde) -O Dr. José Mari a 
fo i cova rdemente assassinado por Carlos Ottoni, 
commandante da cavallaria do Eijtado . 

L' a secção eleitoral em que elle se achava 
cc: rria tudo em hca ordem. 

Houve probibição, a fim de que os m~d i cos 
·não pudessem vel-o. 

Commanclaute do destricto federul está 
i naeti v o. 

A opinião publica indigita o Dt·. Barbosa 
Lima, governador do Estado, como o manda11te 
do crime, que foi premeditado- Dr. Phaelcmte. 

Recife 4 

Iv[orto Jo;;é Maria, a policia occulta o cada· 
ver, tendo recusado entregal-o á familia e aos 
seus ::wnigos. 

A força estadoal, derramada por toda a 
cidade, carrega contra o povo. 

O assas;:inato deu-se do seguinte modo: JosG 
:Maria estava percorrendo as di VBrsas secções 
eleitoraes. Ao chegar á 10\ situada á. rua do Cal· 
deireiro, presenciou ahi que a respectiva mesa 
recusava um fiscal. Jos~ Maria demonstrou em 
-face da lei e dos precedentes o direito de fisca­
lisar. Ainda nao se achava resolvido o incidente, 

D ON QUIXOTE 

qu"l corria aliás calmo, quando appareceram 
Ottoni, commandaute da cavallaria, e Magno, 
commaudante de po li cia, acompanhad1s de offi­
c'aes e praças, to<:los montados, os qnaP.s já ha­
viam procurado José Mari11. na JO~' ~ecção onde 
este estivet·a anteriormente. Vindos d::> palacio 
tanto Ottoni como Magno. logo que chegara~ 
á porta da secçll.o, ainda moDtados , dispararam 
diversos tiros , tendo recebido .Jnsé Maria os 
primeiros pelns costas , d epo is do que os dous 
apearam; iflvadira.m e evacuaram n ca~a, fi ·· 
ca_ndo sós com a viclima . O qlle ahi se passo u 
fo1 to•·pe, horri v e!. 

Ja moribuudo, JosG Maria fo i atirado sobre 
ummouturo no quintal. Antes dos criminosos 
subirem da sec<;fi0 1 já a t ropa estadoal ehegara, 
r,t·ovando ass im ter bavido cornbinaçao . &1ais 
f;rç ~ veio depoi~, impedindo a approximaçao 
do povo, que roi varrido de fó .. ma bruta l por 
piquetes em torlas as ruas, espec ialmente nas 
irr:mediações do logar do crime e ua rua Quinze 
de Novembro. O transito acha-se impedido em 

. varias pontos. O panico é enorme e a conster· 
nação geral. 

O~toui, cercado de força numerosa, per­
corre a cidade affrontosamente, de revó l ver em 
punho. Magno, apó3 o assassinato, retirou -se 
com o seq ui to de força, constando que foi quem 
noticiou a Barbosa Lima a consllmrnação do 
crime, que estava premeditado. 

Durante a no. te passada, o coronel Leoncio 
e um capitão, que parecia ser o Góes, estiveram 
d isfurçadofl debaixo das arvores existentes 
defron te da Pro vincia, not:wdo-se d1 versos 
grupos paiea~os e d e soldados, achando-se 
espal ba :los outros por baixo da~ arvo:es das 
esquinas e por detraz da typograpb.ia. . 

. E spalhada a noticia do estado mo ribundo 
da victima,~ 19u i tos medicas acudiram esponta­
neamente, notando se entrA elles os Drs. Barws 
Carneiro, 1'eixeira d e Carvalho, Meno Gomes, 
Monteuegro e Barros Sobrinho, mas- foram im­
pedidos. 

José 1\'Iaria morreu sem soccorro, tE>ndo 
agonisado cerca de tres hora~. 

E uluctados pelo t riste successo da perda 
de amigo tão querido , não nos preoccllpa o 
eusaugueu lado, cuja victor ia desappare~e ua 
uorreute de Jagrimas que vertePernaoob-ueo. 

G:tranti mos que o candid,tdo do go·verno 
não a lcançou o terço do eleilor~:~do que com~ 
pareceu. 

N!l.o temoá garalltia · de vida . O com­
mandante do districlo conserva-se ine rte, 
pretPxtanclo só dat· força a0 govemador, co·J ­
forme rliz ter r t!C3 bido ordem rb governo federal 
em telegr11.mmas anterio res , que são em parte 
ratificados. 

E ste é exp~dido depois do eKacto eoohe­
cimento da'l c ircurn ~ t ancias . - · Estevc7:o· Sa, 
Phaelanle, Demetrio, B attat:ar Estevão, OtiveirtJ,, 
0.-lo.ndo, Gaspal", Tutentino , Gonçalves ilt!aic~, 
jj{a?·tins Perei1·ct, Cama1·a Lima. 

O sr. mi ni~t:·o do interior, procuraud.) d es­

v iar de sobre o governador de Punambu·CO a 

respon sai.J ilidade do od i os~ assassiDato, e· tviou 
ás r edacçõ es dos jor•1 :.ws a segui nte co.rnmuni­
caçào que officialmeute lhe foi remetida: 

<< Jo:.é ~Iarin, dep ois cle altercar e amPa­
çar a mesa t>le itoral, por_ ullo querer esta aeei~ar 
o ft~cal ufl.o eleito r, at1rou sobre um mesano, 
que feriu graveme u te, o que deu 1-~ar ao 
confiicto. 

" 1\.equi>-ilada força peb rne~a , comparece -
ram os coroneis Magno e OtLou i com as r es pec· 
tivas ord enauçus ; coulra esta!i ulirou José Maria 
e capangas geoeralis•mdo-s J o co :; tlicto. 

" Procurando uma da'.l prnyas defender-se e 
a seu cornmandante , José Maria cont ra ell~1 
atirou ; do sério coufl icto r é: su ltou ft:ximeulo 
grave em José Maria, que já fu,lleceu. 

"Nos demais pontos corre t udo sem 
uov nade" · 

O segllinte telPgrammá que da Gazeta cte 
N oticias do dia 6 transc rev erno3 dando novos 
exclvrecimenloa, couiirma toclavi 11 os pontos 
pr incipaes das ante riores commu JJ icacões : 

Pernambuco , 5 
" O cadaver de José Maria foi entregue i:í. 

Exma. S ra .. D . Fortunata, sogra do D r, Manoel 
Caetano quando a secção ainda estava cercada 

e ella conseguiu approximar-se do moribundo, 
assistindo ao=:~ ui ti mos momentos com o pad re 
S i! va, vigari o d a l'reguezl a d e Saulo Anton io 
e o capocbinho Celestino . E lla pro p rio ·carregou 
ao col lo o cadaver, q ue foi conduzido em carro 
pat·a a P?'l)vincia. Todo o comm9rcio fechou -se 
divul g-ada a noticia . 

" A peza.r dos espal,l ~ irawentos dos la n­
cei ros e cat·abi nei ros, o povo acompanho u o 
c •u·ro du ra ute o t raj ecto. Milhares de pessoas 
ro m peudo a rrw.fsa popul a r visitam o cad!lve r. 
Não se descreve o pesar. O cadaver fo i despo­
j ado de g t•a ude sornma, a n ne l de família , re l ogio 
e corrente de valor. Ve ri ficados os ferimen tos 
mor!;aes que fo ram fe itos depois , os CO!'one is 
Magno e Ottooi estivera.m com a victima uo in te ­
rior da secção. Testemu nl1 as a1'fi rmam q ue a 
v icti rna eu freuto u cor~tjosarnente os aõaass inos 
acc1:essentando que esta, depois de cair, fôra a r· 
rastada e t\:lCebe ra os u ltimos tiros no interior da 
secção . As roupas que traj>tva eslã!) d il aceradas 
qeixando suppor que os assass inos subj ug11.ram 
a vict ima que empregava es.fo·rços pa ra livra r- se • 
O corpo a presenta Ci llco f:rime ntos : do us mor· 
taes; reg: ão tempral e.~1uercla e pe itoral d in•ita 
A cidade offel'ece litgub l'e asp -·cLo, nunca visto . 
A fo1·ço. deixou ultimamente a. rua. Quinze de 
Novemb,·o, m as os piqu · ~es dio oHi ·iaes e sol­
cla.clos esr:dbados pe la. c icla.clc commet m desa­
tiuos. Amigos mtüs sa lie ntes elas: vicLi.mas estão 
sem pod e r Lrt1.J;J s ilétr, cm·Los de que os provo­
cadores, i nc itados pe lo gove rnado r , íi ca1·iam 
impu nes. N e nlmma pmv irlerteia for tornada para 
a. })Ll aição dos assassi nos . Consta q ue OLtoni, 
a pós o assnssin.tüo, c hegn nclo a, pabcio , dissera 
ao govo mn,rl'ol': « acn.bo ele nHLLm· o J osé Maria, 
m aLci-o co mo um porcQ ».Os quA.rte is ele policia 
c gove l'll isLas ~ xn l i.a.rl o s ost - nta.m sa.Lis faoção 

To rlius as circnmsLtwcins elo crime SLlO 
CO llh eci.das po 1· muüa s testemunha·. Ha cerle>m 
ele pre moc1üa.ç5.o elo c rim e, mas Locl'ns as pl'O­
vas s[o p e rclirln.s, úüta que m p ossa co lher . A 
])Olic ia nfio fn.1·:i. i11que r ito, juizos el e secçlto coa­
gidos pelo medo. A s i f. ll <tÇi'lo é cl esüspe racloJ'a e 
-de exte 1·nün io. O sa,b ime nlo ás 10 horas . --A 
Pro oi.ncic~ . >> 

Rel eva ponderar q ue no dia 3 do eor!·en t e o 
Dr. José 1\<fllriano, cbefe principa l do partido 
Eutonomista d e Pernambuco, q ue nctu11 lmen te se 
acha u ' es ta Capit al, expedia para o l{ecife o 

seguinte telegramma: 

"Jo;;é Mari11.- Pleiter· m maximo denodo. 
E vi tP IYI todo t r' nse per turbação da ordem. Não 
adm itta tnt>nor ai tent11.do, nem mesn10 desacato 
cnntTa lln r hos~t, q uaesquer q ue se jam ua v iolen· 
das que ell e mand•H' pn:Hicat·. 

- " Se e li e t n H·i ua r uos<os tl i rei tos, l:. n t . pe i o r 
p~tr[l, e lle. Fa i,r, i ntei ro st~be q ue o e leitorad" no 
Recife esi[l Colonosco. E~go t· emos primdro Lodo~ 
•OS recursos pacifico?, d e pois cb Pga rá o dia r1o 
:ajuste de ' ~ o u ta"J . Agont a meuor partu rbHçi1o 
preju nicaria a cansa lega. ! da n ossR Patr ia . 

11 F~çamos mais este ~ac ri ficio . 
<<Se VPIJCermos , ua la de mani fes tacões irri· 

t.aote>". Contio elll seu criterio e patt;iotismo. 
- Jose lfa?"iano , " 

Term inando esta no licia , para justi ficar o 
que acimr. d issemos em relaçao ao Poder ('eu· 
trai, transcrevemos ainda, da mPsma folha o 
seguinte : 

" Ho1:1t~m de Dl'lnbf~ fv i aqu i receb ido esta 
odesparh o : 

11 Recife , 4 de m!HÇO, ás 8 e 45 da m . 
-Mesas unau ilnes, torl·as recusu 1u fisraes . 

D iversos eleitores d e Magnu!P IIa i> re~ns. Nas 
immediações das ~;ecções u cava llaria percorre as 
r uas. - J osé M fn·ia . " 

O S r. D r. José Mari an l), logo f] Ue recebeU 

este telegramrua, d irigia ao Sr. p rt:lsidente da 
Republica. asegui nte car la: 

« Exm. Sr. Dr. Prudontode Moraos . - Pn. J'O. 
não roulmt' tempo a V. Ex .. quo sei t em hoje 
conf'eren.cia. com os SB[LS secretarias, peço pel" 
missão p<u·a. dar -lhe 1)o lo presente co 1Ü1ect• 
m en ta do éelegra.mma que aca bo ele receber do 
Recife n' esLes termos: 

" José Ma.rümo - Rio - Mesas unanirnes 
.,...odas r ecusam fis caes . 



« Diversos eleitores da Magdalena pt·eso~: 
" Nas imm!')diações das secções a cavallana 

,Percorre as ruas.- Jos é Maria. 
"E' do D L'. Jose Maria de Albuquerque e 

Mello, ex-presidente da camara estadoal, este 
leleg ramma. 

« Não pl'eciso encarecer a grav-idade da 
eituaçao de Peroambur.o, entregue, permHta-me 
V . It:x. dizel-o, ã. fur ia de um governador 
tresloucado. 

" Com a sua auctoridade moral e desat­
tendid•t esta, pot· outrJs meios que a energia de 
V. Ex. lhe suo·gerirá ruelbor sem ser entre­
tanto a interve~ção material da fOI'ça federal. 
V, Ex. poderei. conjurar est 1 crise, que ameaça 
tornar-se temerosa. 

" O goveroad.Jl' d e Peroambuc<' collocou-se 
fóra da lei e não hesita trucidar os dil'eitos dos 
peroan:!bucanos, es timulado cert•tUJente pela 
solidari edade do Sr. conselheiro Gonca l ves 
Ferreira, que em tão má hora V . Ex . acêeitou 
para urua das secretarias do seu goveroo. 

« Coufiuodo que V. Ex , desejando manter 
em seu governo a paz e a lei , não se r!:i. indiífe­
rente á sorte do Estado de Pernambuco, aguardo 
suas ordens. subscrevendo-me com a mais alta 
consideração, de V. Ex, , etc .- José ll{a?·iano . » 

Os telcgn1.mmas pos teriores a esta noLicia 
não só confirmaram q mmto acima r e ferimos, 
como cWUtllnciam a g l·avicladc do estado em 
que se acha P ern<Lmbuco , havendo absoluLa 
falta de garanl.ias e prem edtl.açilo de outros as ­
sassina.Los 11 as pessoas de im.port<lntes mem­
bros ela opposiçfi.o ao govern ador. 

AME RI OAI1ISM O 
E' um a tbeoria falsa radicalmente absurda, 

essa que por ahi anda correndo mundo com 
f6ros de civi lisada-a America é dos americanos· 

O espiritJ moderno, que de dia para dia 
mais se acceutúa, não comporta simlihante 
excl usivismo de patria. Para a observação calma 
e refletida, abstraída de dogmas politicos e reac­
cionaríos, esse principio proclamado por Monroe 
represenl a um estado estacionaria incompa· 
ti ve! com as correntes civil isadoras. Todos os 
pailr.es como todas as congregações sociaes 

, I 
necessit"io para 0 seo completo 1lesenvolvimento 
da concurrencia iufluenci adora de forças estra­
nhas, vindas de centros diversos, onde a civili­
sação j á attingio ao maximo aperftliçoamento. 
A propria America do Norte, de onde o brado 
jacobíao p a rtio, é um dos exemplos mais fri · 
santes, mais claros, de que um paiz não fl6de 
progred ir sem o concurso de novas origens. 

Em virtude das reformas politicas e so. 
ciaes por que passou o nosso paiz, reformas que 
em virtude me11mo do seo caracter rad ical ac­
carretam de momento uma deso_rganisação em 
todos os ramos vitaes do paiz, similhante 
theoria s6 póde traze r como consequencia a 
continuidade dos factos previstos. 

A nossa lavoura agonisa, isenta de recursos, 
por falt~ de braços livres que substHuão o 
ex-bra~o escravo, E, desde que a lavo ura passe 
por ~ma crise tito desorganisadora, a industria 
na.o poderlí de modo algtJm desenvo1~er-·se . , 
amph ar-se · Por sua vez a.ttendendo-se a para_ 
lisação d'estas du-as forças basicas, q ue originam 
o producto, o commercio e as a rtes resentem-se 
forçosamente, não havendo equilibrio en'tre a 
exportação e a fmportação. 

DON QUIXOTE 

Qual , pois, o meio unico de que dispõem 
os governos para debellar tão profunda crise? 

Abrir as portas do Brni l a todos aquel les 
que quenm trabalhar, q·:e forem aplos para. o 
trabalho, e de modo que eutre elles se estabe­
leça a livre concunencia.. 

Aqui cht'gados, porém, os im migrantes, isto 
é , todo aqu elle que vier trazer ao nosso pa~'3 o 
concurso de suas forç as , cumpre tumbem cer­
eal-os de certas regalias poli~icas e sociaes, ga· 
rautindo ·lhes a estabilidrrde em nosso meio até 
o momento em que, por quasquer ·lircumstan 
cias fortuitas, e1l es se transformem em ele­
mentos desorgauisadores . 

O B razil r epublicano mais do q ue nunca 
neces::ita do aus:i !io intelligente do e!'trangeiro, 
não só em relação ao seo desenvolvimento in­
dustrial c ! ffiO tambem em r roveito proprio do 
melhoramento da espec!e . 

O brazileiro não é um typo definido, 
mesmo porqne o B1·azi l ainda não é uma na­

cionaUdacle caracterisada. 
As si In, pois, é praciso que se ponha de parte 

esses precouceitos tortos, que servem para esta-. . 

belecer odios e originar dissenções entre aquelles 
que para cá vêm com os melhores intu itos, 
que no 3 auxilião proficuamente, aqui vivendo, 
aqui trabalhando, aqui constituindo família. 

Não, m eus ca1·os se nhores, a America não 
é dos americanos. Pelo seu cara c~er liberal, 
do tadq sempre ele ampbs r e formas , ella ti urna 
nova patria do tr a·IJalbo, um novo templo in­
timo e augusto, onde todos aquelles qne collo­
canl acima elas pçlixues bnman:;ts o bem estar 
socia l, enconLram urna geira de terra para 
um novo sacrario e a perpetuidade de uma 
nova famüia .. 

Emfim , a Am erica é da Huma.nidade. 

JORGE iVIOREAL, 

Pé de Catinga 

R e me tterarn -uos a seguinte noticia, que 
ele boa vo n tade publicamos por espírito ele col­
leguismo : 

U .M CANALHA ! Jà entrou para o prelo 
e acha-se adiantado na impressão,.. o romance 
lllll:turali sta Um canalha ! do nosso collega 
Figueiredo Pimentel. Editaram·n'o, con1o se 
sabe, os srs. Laemmert & C, , livreiros á rua 
do Ouvidor. 

Aseim, dentro de poucos dias. o publico 
terã. occasião de apreciar o novo trabalho do 
autor do Aborto, cbeio de novidad-:J e eheio de 
audacias, com~ tudo quanto lhe sáe da penna. 

Qual é a casa editora 
Todos o sabem, pois não ! 
De certo ninguem ignora 
Qual é a casa editora. 
Apostamos que a esta hora 
Até mesmo no Japão 
Qual é a casa editora 
Todos o sP.bem, pois não ! 

TAGARELLIOES 

Ell dei sempre o cavaquinho por Lllll ca· 
vacão! 

Imaginem que um dia lembrou-se um no· 
vissimo, um a1·tista da ph1·ase de, para engros­
sar a um notavel escriptor e eloque nte depu­
tado, dizer do D. Quixote umas tv.n tas causas, 
que mais se rviram para demonstrar a SUt\ 

inc~.pacidade critica, que para desconceituar o 
· semnnario de que pretendeu fazer turibulo para 
queimar o seu incenso. 

A' descabida e immere•Jida aggres!:tl.o co r­
rccpondi eu com o riso de mof-t com que re­
tribuo tudo quanto de mofa é merecedor. 

Pois senhores, o artista encavacou com a 
chalaça, e de I .:i. , lo seu Diario Bohernio, com 
aquelle esmero de phrase burilada co m que 

esculpe Abortos e Canalhas, arremessou·me 
com um:t besta que fi:'Z a rreganhar as veot•lS 

com um rincho sardanapale;;co ao jumento do 
UJeu collega Sancho Páuça. 

- Bravos! - esclamei contente ao 1recaber 
o m imo do phrasea.:ior ar lblico - agora sim ! 

agol':l ,-amos ter cavaco divertido e f'uccul en to ! 

* * * 
F. P., que aprecia como homem o espiri­

tuoso autor do conto Os charutos, veio no seu 
Dia?·io Bohemio de terça-feira, com o pseudoni~ 
mo tle Figlleiredo Pimeutel, explicar-me ama· 
velmen te a r azão do seu gosto, d (z;onelo q u t· o 

tom do Arthur sabe mmu!}w· tanto o penna 
como o chicote .. 

Protesto contJ'::t semelh ante affi.nua tiva. 
Arthur Azevedo nunca foi cocheim. Lá que 

elle saiba f>~:>~er da sua penna latbego para ver­
bel'ar canalhas , isso sim ; mas manejar chi ­
cote ... o vil instrumento do carroceiro, i::so é 

calumnia! 
Nos momentos precisos, cada qual com­

bate com as aJmas qu e lhe são propria5, e o 
elegante escriptor d:1 Palestra, entre outras 
muito palacianas, possue a daquelle so rriso en­
~.a:fifante com que costuma l:r ou escutar as 
baju l ações manhosas que visam ao seu elogi o. 

Iche! como diria a :yayá Manteiga. 

* * 
Estou mu ito zangado com o Brito do l'at'é­

por se ter dispe11sado elo foco de ütz . elec:lrica 
com que abl'i lbantava de noiLe o meu Foyér, a 
encruzilbada, elas ruas do OuYidor e Gouçcüv -·s 
Dias. 

O que'?! Pois o melhm elos Cafés, o Ca.f~ 
chefe desLa cidade pócle la clisvensar a lLLZ 

electrica '? 
Já, sett Brito! um glo.bo luminoso n aqu e ll.u. 

osquina para gauelio dos fl(meuYs que lhe 
estacionam à porta. 

O Braga, o electricista constrnc ·o r que tem 
O Te:ephone de OUI'O ali à rua d~ Gon­
çalves Dias, póele, 1á mesmo elo seu impot'­
taute estabelecimen.to, fornecer-lhe a tal lu z: 
nn quantidade que quizer, não só vara o seu 
Cufe como para todos os demais estabeleci­
me.ntos que a quizerem, e i sso por um preço­
siub o que não lb es digo nada! M::üs barato do 

que o gaz elos canudos da Sociéíé Anon!JmG, 

* * * 
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Felizmente t emos ja em acti·viclade o n ovo 
Conselho Mmücipal. 

Compos to em SLla maioria d e m ecl i.cos e· 
bons, segundo d L7.em, é de esper a r que o novo 
Conselho ctne as ch r onicas enfermida des elo 
muni.c Lpio. 

E nio se esqu eçam elos bi.chos, heim '? Os 
bichos elo Jardim J ücologico, que vão emmagre­
ceudo na 1nesma proporçiLo qne vae engor­
dando o sm1 Cabanellas. 

l\l.l'ettcun- se corn este, n1.ettam-se com este 
e oxalá qu o se confirm e o dito de Boccage : 

((Se co m mechcos se m ete, 
«Te pode a rnurte m orrer 

* * ~ 

O Sf'nna, o br::wo corouel E r nesto, anda 
poe ahi a rccPatw· nota.s para o hvl'O: Ditas de 
~~m repoT'tce. 

(Recl.<mJe ... n em a tiro.) 
Vou m::mrlar-lh e uma volnntarict muito sua 

conhecida, e ela qmü, parece, j á se não lembra 
Eil-a : 

Um dia estava o L. C, á porta cltt Ga~cta 
contemplando o grande movimmlto ela rna elo 
Ouvidor. 

Um reporter clo J o1"na.lclo Commercio passa, 
correcto por jnnto d' elle. 

O L. C. segura- o pela manga e cliz -lb e : 
- R para que gran,do analogia btu entre a 

cidade de Pariz e a r ua do Ouvtclor . 
- Porque, eJl terrogou o r ep orter ~ 
- Porque em a mbas cor re o S enna. 
O r epol'ter não desmaiou por não haver 

pha rn1a·eia proximo... JYias fugiu espavorido . 

MESTRE NICOLAU 

-------~~-------

O Pimente.J. Figueiredo 
E' um novo engrossador ; 
Engrossa a Arthur Azevedo 
O Pimentel Figueiredo. 
Anda o Arthur já com medo 
De ficar mais rosso (horror!) 
Que o Pimentel Figueiredo 
E' um novo eugrossador. 

" O Dr. Silva 'l'ava--es, desde princípios de 
ja-neiro, foi chamado ao Rio pelo Dr. Fraucsico 
Glycerio , o leadrn· da maioria da camara dos 
deputados e peesoa de alta influencia nos cír­
culos do governo. Um caso extraordinario fez 
demorar a partida do Dr. S ilva Tavares, porque 
a carta foi violada e d etida no correio do Brasil, 
o que demonRtra que ha quem siga a ·espio­
nagem exercida por adversarios do governo 
.naquelle estabelecimento do Estado "· 

-o-

Este pedAcinho é da Tribu na Popular, de 
·Mol!lte.video, tr anscripto pelo noseo collega A 
NotJie.ia . 

;Ii).amonstra elle, se me na'> engano. a ne­
ee.ssidade que ~ governo tem de corrigir energi­
ca.ooen~~ o que se passa em certas reparti ções 
publJ<JI'U}, _onde floresce o jacobinism~, conforme 
jà d:iss.e,. 

-o-

Natur,~l-mt:í!J.te, como se tratava da pacifi­
cação do EiJ •G:roocie do Sul, a tal caí·ta, depois 
.de violac;l.~, .füj ,~;..e,s_ç irar GS l.Jous ares ele Minas 

DON QUIXOT E 

afim de poder aguentar a viagem até Buenos­
Aires ... 

Simples questao de hygiene, portanto ... 

-o-

Os tristes successos do Recife, m l:'i rag conse­
quencias da pol ítica vermelhc~ d o ex·vice-pre· 
sidente da R epnblica, estão sendo aproveitadr,s 
pelos j ornaed fiorianist as , como arma de oppo­
siç!i.o ao actual governo ! . .. 

Bem se i que, emqt~a.nto ha vento mo lha -se 
a v e &a ; m as , t a mb.em •.. quem os n c&o conhecer 
que os compre . .• 

-0-:-

O talentoso S.r. Medeiros e Albuquerque, 
distio.cto florianista-jacobino , j á demonstrou em 
artigos publicados , que a Constitu ição do Es· 
tado do Rio Grande do Sal, confeccionada 
pelo e para o Sr. Cas tilhos, não pôde ser tole · 
rada por contraria r princípios da Comtituiçã0 
da Republica . 

Logo é uma Constituição inconstitucional , 
exactamente como certa legalidade que esteve 
fóra da lei. .• e pintou o diabo ! 

- o-

O engraçado ê que o Sr. Medeiros, como 
depu tadJ federal pelo estado d e Pernambuco 
pôde, n'esta questão, contar com o apoio ... 
dos seus acl vers rios p olíti cos , re pr esentantes 
do mesmo estado, e um d'elles é o Dr. José 
Mariano. 

O resto da deputot<;ão, ao que se sabe, não 
está de accôrdo com S. Ex. , arezar de ser do 
credo poli ti co . de S. Ex. ! 

Uons quencias inco.nseq.uentes, etc. e tal. .. 

- o-

O Duro está amuarlo coru o D. Quix ote ! 
O Dur o nã0 noticia o appacecimento do D. 

Qu ixote, apezar de o receber tão pontualmente 
co mo os outros collegas. 

Pa rece qne a O Duro não agrada o viver ás 
clat·as do D. Quixote .• 

Pois sej a ! 
Mas o espírito do jornalismo cí'l'ilisado 

nunca foi a estupidez da muralha chineza . .. 
- Oh r Duro ! -porque O serás tau to? r ••• 

P ERNILONGO 

Depois de muita metralha 
ABORTOU o Figueiredo, 
Não foi rato .... foi CANALHA, 
Depois de muita met ralha. 
Muit') embora a c0usa valha, 
Deve ficar em segTedo ... 
Depois de muita metralha 
ABORTOU o Figueiredo. 

BIBLIOGRAPHIA 

Das endontetr·ites - tbese utedic:f 
llo Dr. /Ucxan(h•e d.a Sihm. Vaz Lol•o-

Foi con~ espec ia l a tben ção que abri este 
livr o, sabe11elo que tinha anLe os olhos o lir abalho 
ele um. m edico estncl ioso. dis~ i ncto· e d e notavel 
talen to . 

Não é el e h oje que conheço A:lexéllndre Va z 
L obo : elle sentou-se ao m eu lado nos bancos 
esco lar es , h a m ais d e 10 annos, com Olavo 
Bilac, S ecnmlino Ribeiro, hoje m e dico , Capelli , 
m ecl i co tam bem nolavel , Delph il1 o rle Faria, e 
outros que todos hoje occrtpam eleva,das posi­
ções na sciencia., n a arte ou na pollLica. Vaz 
L obo foi sempre um clis tin cLo , e o.go ra a·· ·sua 

th ese vem provar que conLinua a ser na sciencia 
m ecli.ca o qu e foi 11as l e l: tr as e pr imetr os estudos. 
S eglltÍldo um o orien tação nova o Dr. V~tz L obo 

na sua tl.lese , escr ipta eom uma. pureza e c0r• 
rec<;ão d e linguagem não vul g:tres em obras 
d'este genaro, accentúa a importa ncia das at:. 
f,; cções moraes CQmo cauf<as ele perturbaçõe 3 
uterinas, rois compreb e nde o predominio elo . 
systema enceph alo -rachidiano sobre todo o 
organ ismo. A' p . 28 diz o a utor: ,,N ão nos parece 
licito omittir os desgostos mo!'a" s de que os 
a uctores em geral nem sequer fazem n.J.enç>ao, 
o que não a drt..ira quando se eoosiel ~ ra na pouca 
in.1p ortancia que, em f:h•g r~trJte contradic<;à·) c Jm 

~Ls mats eloquentes clemonsLraçües da physio­
logLa experimental , os traLD. clos d e m edicina 
ligam el e ord im1 I-.io iLs r eações elo mo~"al sobre 
o pbysico .>> 

T raLa.ndo deLiclammlte dos m ei os de com­
ba.ter essa s enfeTnlidacles e da s suas causas o 
a.u cto r jus ta e sen sfllam entc condemna. as 
via.gens el e nupcias como ca,usa.s de plJleg rna,sia 
e certos usos ela civilisaçilo rnoderna, CO I110 o 
espartilho, o ca lçaclo de sn.ltos proclig iosos,como 
causas do enfr aqclElcimeo.to elo orga;nismo el a 
mulb er . Naclct o ancto r cle,scnrou, ele to cl s as 
minucias tratou com. o obse1·vç~cl or i tüelhgente e 

cruclit•>. P ara terminar , cum primen t<tucl o o Dr. 
Vaz Lobo pela sua br ilh ante t hcse, n ão posso 
d ei xar ele c [tm· 11111 a da.s máts bertas v er dades 
el o se1.'l hveo . "Esta infl:uencia n:uule 6 ca ela civi­
]isaç1.i.o sobre o or ga11 isn1o bUJnano faz -se sentir 
n a mulb er p elo a.ppareltw u!,crin.o, r epen~n- · 

tindo as m olestLas ele corpo bem co mo os soffri­
Jl),enLos om s11'alma ger a do s pela SÜ1UlÇi:í.o pre­
car.ia, p elo a iJanclono em que a m antem um a 

civ.il.Lsação cl esorienLacla e lrybr.icla: 
Mnito bem. 

L. N. 

Depois ele ABORTo, CANALHA, 

E depois de InroTA, BESTA ! 

Como quem brazas espalha, 

Depois ele ABORTO) CANALHA! 
Como velha, o novo ralha 
ContLti. a mmaque o molesta ... , 
Depois de ABORTo, CANALHA, 
E depois ele IDIOTA BESTA! 

Theatros 

Ha entre os nossos chronistas de theatr<r 
um habito que reputamos nimiamen tl:l prejudi-" 
cial, tan lo aos interesses das empresas como :1 · 

béla fama a que aspiram os autores. 

Consiste este habito em limitar as suas ci·i­
ticas a uma ligeira descripçã_o d'o enredo · das 
peças e á em i s~ão elo seu modo de pensar a ­
respeito do desempenho das mesmas . 

Ora isto, Eobre ser un1. traba lho ·Bem merito, 
tem ainda o inconveniente de ser mau para as· 
})essôas que não viram essas peças e inutil para­
aquellas que as viram. 

A a-nalyse d!>. idéa philosophica sobre a 
qual se desenvolve a acção da obra theatral;. 
a apreciação dos elementós postos em jogo­
para e~ se desenvolvimento ; a observação dos 
carateres que animam a Idéa e promovem as 
couclusões doutrinarias; o enc!!.deamento loglca· 

. e natural dos factos que constituem a :part e:' 



mechanica ou architectouica da peca e deter­

mina o merito arti5tico do autor; o criterio que 
dirigi o a in telligencia do actor na interpretacão 
do personagem; o fundamento IJUl'll. a qua­
lificação de bôa ou de m á e a razi'i.o de ser· 
dos accessorios que acompanham essa interpre· 
taçs.a, tudo isso, emfim, que eusina , que escla­
rece, que orienta o espírito do ptlblico e do 
actor; qu e excita a curiosidade daquelle e dirige 
as faculdades d'este, apurando em ambos o 
gesto e a comprehensão da arte, nada disto 

preoccu pa o critico ! 
«.~om uwa narracão fria, e· sem detalhes 

circumstanciaes da acçs.o esquellectica da peça, 
e a qualificação pretenciosameute dogmatiea 
do trabalho da interpretaçã-o, inspirada nas 
s~l as sympathias ou no bom ou mau humor da 
occasii'i.o, os nossos chrouistas ames 1uiuham a 
.critica, traçando-a pelo molde tacanho dos no· 
ticiaTios vulgares ! 

O mal que isto faz ao theatro facilmente 

-se comprehende. 
O publico, que lê essas criticas, perde, com 

a descripção clesataviada do enredo das peças 
n curiosidade de vel-as, e o actor, sem o ensina· 
menta, ~em a luz da critica a dirigil-o na explo­
ração dos eegredos da arte, ou se deixa possuir 
de uma vaidade p arva , quanclo a sympathia 

do critico o favon êa, ou esmorece ante a injus­

tiça ou a inditlerença com que vê d eEapreeiados 

.os seus esfvrços. 

Comprehendendo, como acima fica ex­
po~to, a minha. missão de cbrot.ista, sinto que 
o estado lastimoso dos nossos thentros m e não 
.dê ensejo de assim exerc.ital a. 

As poucas peças litte rarias que ahi se ex· 
bibem, á . excepção da comedia PU:iii !, eil.o 
velhas e estafadas traduc:;-ões de que j ii. não 
-vale a p ena tratar-se. 

N em um drama original, nem uma come­

dia nova ou peça d e forma toleravel a convidar 
a criti ca a u111a analyse judiciosa ! 

A comedia (ou ope reta?) Pm11!, sobre a qual 
prometti e desejava escrever, fo i levada á scena 

do theatro APoLLo em noites de carnaval, noi­
tes em que, por diversos motivos, eu evito fre· 
quen!ar os theatros. 

Depois d'essas noites não voltou mais á 
scena. 

Do Noviço, que para hoje s~ aununcia no 
lheatro de s , . ANT A NNA, só poderei tratar na 
edtção se"'uint ~ e por tsr de ficar hoje encerrado 
o texto d esta edição. 

Fica-me sótnente 
.chronica a rep1"ise do 

para referencia n'esta 
RocA.liiBOLEl :!C thea,tro 

1\.Ji. 'JREIO DRA.l\I A'l'ICO. 

'l'rat:l.l'ei, poi~, ~6meute 

~spaço que me resta . 
d' elle, no pouco 

Com a .habil:dade que lhes é iucoutesta· 
Vel , cou . . 
A 

. snglllram os escriptores dramaticos 
Uicet B ourgeois e Ernest Blu~ adaptar para 

0 Palco um d . . os 111numeros episodios do inter-
mtnave l romal'.lce d., p 
1 

.,- onson du Terrai l, iutitu-
ado Rocambole. 

Para o conseguirem satisfatoriameute tive­
:aru de reccorrer á propria. imaginação, modifi- I 
· ando situaçõe~, desfigurando personagens e 
transformando peripeci~~-

OON QUIXOTE 

Não os accuso por isso, visto ter o theatro 
moldes e exigencias a que é preciso constrangar 
as figuras e as situações livremente tr&çadas 

no romn.nce. 
Devo, no emtanto, reconhecer que nos ca· 

racteres principaes de Roca~bole e Sir Wil· 
liams, os traços constitutivos dos personagens 
originaes foram mantidos com louvavel fideli­

dade. 
Armando está. largamente desfigurado, e 

Bacarat é :;.penas um esboço da sympathica 

peccadora do romance. 
Feito para explorar a industria theatral com 

numerosas e suriJrehe ndenteR ficelles, este dra­
ma nenhum principio social propõe, uem ne­

nhuma idéa philosofica discute. 
Pertence ao numero dos chamados drama. 

lhões, que o publico aceitae applaude sem outro 
proveito a1<lm do de ·entreter-s.e ou divertir-se. O 

espírito nada d'elle aufere para seu progresso. 
No desempenho que lhe deu a companhia 

do RECREio, louvo em primeiro lugar a sua ex· 
cellente mise-en scene. 

Dias Braga deu um Sir Williams muito 
acceita•·el nas suas varias feições, e Ferreira, se 
não foi um Rocambole bem accentuado, foi um 
José Ftpp. r muito verdadeiro nas scenas com 
sua mãe. 

Domingos Bragafez um duque de Salandrera 
bastante correcto; boa caracterlsação e bom com­
medimento : foi natural. 

França não foi menos aceitavel no João 
Caipora. 

Bragança, no papel amesquinhado de Ar· 
mando, fez o mai s que d'elle era possi vel fazer. 

Leoliuda foi, na ~nra. Fippar, a artista 
provecta que todos conhecem. Kada deixou a 
desejar. 

DelOl'me, com a habilidade que lhe nã.o des­
conheço, d eu da Bacarat uma idéa bastante a­
gradavel. O papel, porém , tem força para pulso 

mais adextrado. 

Finalmeme, Adelaide Coutinho, no peque­

no papel de Carmen de Salandrera soube com· 
mover-me, tal foi a excellente execução que deu 
á curta e unica scena importante que elle tem; 
a acena com Bacarat. 

Aguardo-a em p apel de maior folego para 
devidamente julgai-a. 

SANSÃO CARB.A.SCO. 

O Pimentel quer pimenta, 
E o Fig·ueiredo quer figos. 
Com figas não se contenta ; 
!J Pimentel quer pimenta. 
'P' ra cbr petisco, que esquenta, 
Com sobremeza aos amigos, 
O Pimentel quer pimenta 
E o Figueiredo quer figos. 

~ 

A nossa meza 
Recebemos: 

- Rro REVISTA- periodico litterari<• illus­
trado, que inicia a sua publicação com um es­
plendido fron tespicio desenhado á penna por 
Juliã.o Machado, omamentando '1m e:x:cellente 
soneto, e~n fac simile, de B. Lopes, o festejado 
poeta elos CM·omos . 

Entre o seu variado texto traz ainda dojs 
bellos desenhos, tambem á penna, de Isaltino 
Barbosa e Arthur Lucas. Fallaremos d'esta pu­
blicação em Becçi'i.o especial. 

I 
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- RE~ISTA LITTERARIA1 publicação sema~ · 
nal da uapttal de S. Paulo, sob a direcção dQ 
Amadeu Amaral e Maximo Pinheiro Lima. Va· 
ria da e in tere saan te. 

- REVISTA BRAZILEIR.A - Fasciculo 5? -
Importante como os demais. 

-BoLETIM QUINZENAL de estatística de• 
mo~rapbico-sanitaria da cidade do Hio de Ja· 
neiro, de 1 a 15 de Janeiro d~> 1895, publicaçao 
do Institu~o Sanitario Fede1·al. 

- RELATORIO, apresentado ao Sr. Dr. Di· 
rector do_ Instituto S,witario Federal, pelo 
Dr. F. FaJardo : Diagnostico bacteriotogico t·e· 
ferente á epidemia do VaUe do Pamh'!jba. -
I894-1895. . 

- 'l'R.AÇOS BIOGRAPIDCOS do ·Visconde de 
Sã.o Fins, por um seu amigo , com um bom 
retrato em phototypia do mesmo Visconde. 

. - ELEMENTOS de analyse ortographica, 
ongem de regras para bem escrever, compre­
bendendo. Phonetica , Prosodia e O'l'to,qrapMu., 
por !rancisco Ferreira d a Rosa, professor cathe· 
dratiCo do Collegio Militar . Dtilissimo. 

- EsTATUTOS da Sociedade Cooperativa do 
Bem . Estar, fundada em São l'aulo pelo Dr. 
Dommgos Jaguaribe. · -

. .. - A VERDADE. n0va publicação bimensal I 
mwmda a 2 do corrente, sob a direcçi'i.o de 
AleJXO C~sta. Em sua - Apresentação - declara 
que, alJ;tew a luctas políticas, mira e~pecial­
ment~ a h tteratura _e ao th eateo, e prorneLte, 
confi.IIn~ndo o seu tüulo, dizer sómonto a ver ­
dade_. Amda bem. E' disto que o tbeaLro muito 
pr~~1sa. Nada, pois, de pan~gyricos a quem só 
me1 ec? , pelos males q Lte eslao causando á Arte, 
;:ts ma1s asperas censuras . 

- O EsTUDANTE, qui1nenario Jitterario e 
r ecreativo, fLmdado por um grupo de estudan­
tes, tran7.endo em sua: primeira pan-in.a. uma 
gravura de J. Tbimo eo ela Costa, ap~endiz da 
Casa da Moeda. Propõe-se a defender os inte­
resses da su~ cl,Lsse e trabal har para o progresso 
da ms tt·ucç,Lo no B1·azi l. 

Seja bem vindo. · 

- A. No-rxcrA ILLUSTRADA, n. 2. Um se­
gtmélo pnmor ele Juli,ão Machado. Texto e il­
lustraçii.o, tudo esplend.i.do ! 

, - REVISTA. THhlA.TRAL. Tra~ na 1. ~ psgiua 
o I e. trato do maestro Plaetdo St!Chllli, nas cen­
traes, allu_dõe;, ao ca1:naval em uma inundação 
de conftJtti, e na ultima em chistosas caricatu­
r as - Os bebedos no Largo do Paço. 

Texto muito varia do. 

-NEM A TrRo ! B e lla quadrilha pelo maes­
tro Franctsco el e Carva lh o, e impressa pelos 
eclttores muztcaes, Vieira Macbaclo & Comp. 

- Ju v.b:N IL - Scl10Ltiscb,por F. Gurguliuo 
de Souza , 1mpr essa pelos wesrnos editores . 

-AVE PRlNTEMPs - M elodia pura pümo e 
canto, lottr a d o Beugy-Puyvallie e musica de 
J. B011b;y, editada pela casa J. B evilacq ua & 
Comp . 

. . .-D? bem emJ..l?ecido esta.belecim eJ1 to pho ­
tOfSl a1)i 11Co Eu As, a rua. da Canoca, lima fo ­
lbinba de clesfolhar, e um cartão com divcTsos 
r etratos ele militares e paisanos, q tle se s~llien­
tal·atn du1'an!.e a revolta e na invasão elo Rio 
Grande do Sul. 

/ . - _Noblcsse, gavota. pot· Aurelio Cavalcanti 
offereetd<t a lVIll_e. Mana O. de Freitas e e le­
gmlt:emeute echt ada pela. acrecli tad::J. cas;1 J . 
Bevtlacgua & Comp/ 

- .LE:VHA ECONOMICA da em p1·eza Industrial 
e Agncola. 

D 'esta empresa recebemos uma. carro ca 
da suprad1ta lenha, que, por não caber sobre a 
nossa m eza, fizemos seguir iuconLinente para 
o nosso d_onnmho , onde nos eslá prestando 
bom. seEviço_. Affirma a nossa co ú11 h eira c1ue 
lenha tao excell~nte nnuca po1· ella f'oi rtu e1-
mada,,. e qua nto a quahdade economica basta 
refiecnr no preço porque ella n os ficou.' 

A torlos agra decemos. 
MEZARIO. 

L 'EXFRESS, J!yp. a vapor ru& de. Assembléa 7~ 
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